
l No início da década de 1940 foi à 
primeira sessão de cinema, levado 
pela mãe, no Cine Busch, em 
Blumenau

l Aos 17 anos, começou a trabalhar 
no Cine Busch como lanterninha

l Durante 40 anos, passou de 
lanterninha a outras funções 
no cinema. Foi auxiliar, porteiro, 
bilheteiro e chegou a ser gerente

l Foi um dos responsáveis 
pela criação do Cine Clube de 
Blumenau

l Por 20 anos escreveu sobre 
cinema para jornais da região, 
entre eles A Nação e o Santa

l Neste ano, ao lado de atores e 
cineastas, Herbet Holetz foi um dos 
homenageados no Festival Internacional 
de Cinema de Balneário Camboriú - 
Cinerama.BC

l Em 2012, no encerramento do 1º 
Festival Audiovisual Catarinense (Faça), 
Holetz recebeu uma homenagem. 
No festival, foi exibido também um 
documentário curta-metragem elaborado 
por alunos de oficinas e que tinha o 
cinéfilo como personagem

l Também em 2012, Herbert Holetz deu 
nome à mostra competitiva do 1º Festival 

de Cinema de Blumenau, que ocorreu em 
abril no Teatro Carlos Gomes. A Mostra 
Herbert Holetz tinha a participação de 
curtas e longas-metragens

l Em 2006, o diretor Laine Milan lançou 
o documentário Vida de Cinema (fotos), 
sobre o Cine Busch, de Blumenau, e que 
conta, ao longos dos 70 minutos, com 
depoimentos de Herbert Holetz

l Em 2006, a jornalista Magali Moser 
lançou o livro A Vida Pelo Cinema: 
Herbert Holetz entre a Realidade e 
a Ficção. O livro está disponível na 
Biblioteca Municipal Dr. Fritz Müller.
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l Há 10 anos, criou, na Fundação  
Cultural de Blumenau, o Cinearte, que exibe filmes gratuitamente, sempre às segundas

l Mantinha na Fundação Cultural um acervo de filmes, cartazes, revistas, livros e 
pôsteres de cinema

Holetz e a esposa Lori, em documentário
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